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Pedimos aos nossos assignantes da 1 serie 
o oftsequio r/e mau d a vorn reformar as suas as- 
sigiiaturas jja ra na  o haver iiit orrui>('~to na re­
messa da folha.

O LAVRADOR no fo r o  mette a enxó, 
E p o r  m etter a carne verde em mó 
Viu reduzido o monopolio a pó,
E  ora chucha no dedo,— grogotó !

M as não quer na caipora fica r  só, 
E  p ara repartir o bendegó,
V a e  processar o velho carijó, 
Accusando-o de entrar no pão de ló

— M arch a o processo a passo de socó 
Seaccaso o j i i i z  se enrosca no< cipó, 
O accusador ju b ila  em trololó !

I — S i o l a v r a d o r , no caso fica r  só, 
INão deve m erecer o menor dó,
] Fica sem sorte e passa a ser coió.

Nós T odos

(Desenho de Cafixto)
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Toda a  correspondência deve ser d ir i ­g id a  a  P eres Ju n io r, ru a  de Gonçalves D ias
n . /f.2 .

P edim os aos nossos agentes dos Estados  (fue a in d a  não nos m a n d a ra m  a  im p o r­
tâ n c ia  dos exem p la res do “ T a g a re la ”, ven ­
didos a té  0 num ero  v in te  p a ra  que nol-a  

m a n d e m  com brevidade.
-----  » j

E ’ nosso único  agente  n a  ca p ita l de São 
P aulo  o Sr. J ín tonio  M aria , encarregado  
de a ss ig n a tu ra s  e a nn u nc ios e d a  venda  a vu lsa  do T agarela.

T A G A R E L A N D O
Foi-se  a R é ja n e  !
E  o Celest in o  fica !
N ão  ha  go so  pe rfe ito  n e sta  v id a  !

P a i z  de b u g res  !
R e u n e m -se  c e n te n a s  de i l lu s tre s  capacidades 

le g is la t iv a s ,  d iscutem , em e n d a m , co rr ige m , co­
zem, costuram  o pro jecto  do C o d ig o  C iv i l  e afinal 
o R u y  descobre, u m a  por um a, todas as b a ta ta s  de 
g r a m m a t ic a  que e x is te m  n a  te rr a  !

O' S rs .  da C a m a r a ,  o João F i g a s  dá licções de 
p o rtu g u a z  todos os d ias  uteis.

A n d a  a g o r a  em v o g a  u m a  q u estão  a respeito  
de im posto sobre e tap as.

S a b e m o s  que um conh ecido  g u a y a m ú  pediu 
a p osen tad oria .  Já  não b rig a .

—  P u d é r a  ! O b s e r v a  e l le ,  n e sta  te rr a  j á  se in ­
v e n t a  im posto sobre ta p a s  !

C o ita d a  da R é ja n e  ! N ão  c o n s e g u io  s a h ir  d ’ a- 
qui sem um c a le m b u r g o  pela  f r e n t e  !

No passeio ao J a r d im  B o tâ n ico , o B a r r o s  P i-  
m en tel,  m ostra n d o a b e l le z a  d a  n o ssa  iiuturaleza, 
d isse  a lto  e bom som :

—  V eja,  é ta l  a  r iq u e z a  v e g e t a l .  . .
Safa !

H oje  h a v e r á  c®uferencia sobre A n th r o p o m e -  
t r ia  e q u ila te ra l  n a  U n iversida.de do moço de Mon- 
t e v i d é o ; f a l la r á  a respeito  o C o m m e u d a d o r  Q uo 
V a d is  : A  c o n e u rren cia  p rom ette  ser  n um ero sa.

EXOTISfflO <8)
Romance exotico por

a .... CH ICO  T R A N C O SO
V  V  V

(Continuação)

Q uem  quebrou esse esp a sm o foi o c e leb err im o  
sach ristão  que a in d a  desta  ve z  t inha sido burlado.

M a r ia  n ão lhe d era  dez tostões, m as sim , um 
reta lh o  de c h ita  que t in h a  a rr a n ja d o  com o a m o s­
tr a  p a r a  um  vestido.

—  M in h a  sen hora , isto não se fa z  ! ex c la m o u  o 
sa ch rista .

—  E n t ã o  m a n d e ou tra  fa z e n d a ,  d isse a q u e lla  
p e n sa n do f a l a r  ao c a ix e ir o  do a rm a rin h o .

—  P o is  se a m in h a  fa z e n d a  não serv ia ,  dissesse 
logo.

E  saiu  a todo g a lo p e ,  como se le v a sse  um a la ta  
a m a r ra d a .  N ão  corria , v o a v a .  P a r e c ia  le v a r  as 
a za s  de íc a ro .  E  c a d a  ve z  a sce n d ia  m ais .

Q u a n d o  q u iz  p a r a r  e r a  ta rd e  ; o im p u lso  v e r ­
t ig in o s o  que le v a v a  o conduziu  até q u asi  ao infi­
nito. B a te u  de en co n tro  a u m a  a g u ia  e ricocho- 
tean do queb rou  o c ra n e o  sobre o pincaro do So-

T n g a r e l a

Q uanta verdade am arga o Q u intino  B ocayu va  estam pou n '0  Paiz  6obre negocios desta  terra !Oh ’ Caro ch efe, as in stitu ições sSo apen as ro- tn los ; precisam os de hom ens, e até hoje D iog en es  não apagou a lanterna.T in h a  razão a filha de Mme. A n got :Ce n'etait pau la peine, aseurtment.De changer de gouvememerU.
L ouvado seja  Deus, o que não fa lta  n esta  terra é g en te  poeta.M as não sabem os por que cargas d’agu a  appa- recem d iariam en te na Gazeta um as quadras de pé quebrado sobre um apperitivo  m ilitar, pois só trata  do b o n n e t .. .
Em  V en ezuela  contin ua a bordoada em  f a ­m ília .
V i v a  a R ep ublica!
A n d a m  e.m m oda as c ra té r a s  vu lc â n icas .  De 

onde em onde apparece  um te le g r a m m a  a r e v e la r  
a a b e rtu r a  de m a is  um a c ra té r a  em ta l  ou tal 
ponto.

E  isto aqui, que a n d a  tão precisado- de u m a  
c r a té r a s in h a  !

O kerosen e  não b a s t a . . .

G r a n d e  novidade, essa  dos esp ectros  W a t r y  no 
th e atro  S. P ed ro  !

Descobriu  a p o lv o r a  o su je ito  que im p in g iu  
aquillo.

E sp ec tro s  tem os aqui sem p re  a d a r  com um 
páu, a c o m eçar  pe la  L e i ,  c o ita d in h a  que é um  e s ­
pectro in v is ív e l  e im p a lp á v e l ,  a  que n in g u é m  l ig a  
im p o r tâ n c ia .  . .

N a  sessão  da C a m a r a .  q u a lq u e r  dia  destes, será 
proposto o la n ç a m e n to  de um voto de p e zar  pela 
m orte  da g r a m m a tic a .

J a z  e n te r r a d a  110 C o d ig o  C ivil .

Com  -as n ossas  p iadas sobre o P e d a g o g iu m , o 
n ovo  d ire cto r  ficou fu lo !

P o u c a  a lte r a ç ã o .  . .

O A c r e . ..
E m  que p aram  as m odas ?
N ão  sa b e m  ?
N em  nós.
N em  o G o v e rn o

A  actriz  R é ja n e  g a n h o u  c arro  de I a c lasse , de 
m e ia  c ara ,  até S. P aulo .

O C elest in o  ta m b é m  encarou.
A hi,  p e n e tra  I

U n ia  b a t a t a  de c a f é y o n c e r t o  :
“  I d e s  Vêr as g r a n d e s  a ttr aç õ e s  ” . . .
V á ,  v á  p ’ ra  c a s a  do João F i g a s  !

V e r s in h o s  que. in fe l iz m e n t e ,  não fig u ra m  n a  
r e v is t a  “  Com eu ”  :

A i  ! K e r o s e n e  sem  e g u a l  
A i  ! K e r o s e n e  do coração  
Q ue é d a  r e fo r m a  p y r a m id a l  ?
Q ue é do b an qu ete ,  do ja n t a r ã o  ?
Q ue é d a  p in oia  d a  sen sação  ?
Q ue é d a  r e fo r m a  m u n ic ip a l  ?

V a le  bem  m eia  p a ta c a  
E s s a  r e fo r m a  g e n ia l  
A t a c a ,  F e l ip e ,  a ta c a  
A t a c a  a m u n ie ip a l  !

rata ,  indo f in a lm e n te  m e r g u lh a r  no m a r  Cáspio , 
onde sum iu-se p a r a  sem pre.

Q u e  a te r r a  lhe s e ja  le v e  !
IPquiescat in pace !

P r e c is a m e n te  á m e sm a  hora  C a t h a r i n a  d a v a  
á luz u m a  in n o c e n te  f l lh in h a  por n om e Isaura, 
que era  o e n c a n to  do lar  dom estico , e e x a c ta m e n te  
no m esm o in s ta n te  M a r ia  offerecia  ao marido um 
in te r e ssa n te  b eb é muito parecido com  u m  coati.

—  E ’ a c a r a  do pai. sem t i r a r  nem pôr, d iz ia m  
todos que v ia m  a c r ia n ça .

M a s  não h o u v e  h y p o th e se  de se sa b e r  afé  hoje  
q uem  foi ou quem  é o pai d a  c r ia n ça .

I g u a lm e n te  não se pôde a v e r i g u a r  o sexo, por 
que e l la  era  neutra  ou antes  episceua. F e l izm e n te  
m orreu o m a is  cedo possível,  o que foi u m a  p r o v i­
d en cia .  S e r ia  re a lm e n te  d olorosa  a indecisão  do 
p im p olh o  aos c inco  ann os, por não sa b e r  se d e v e ­
r ia  v e s t ir  c a lç a s  ou sa ias,  e m a is  tarde, p a ssa d a  a 
puberdade, o receio de c a s a r  com hom em  ou com 
m ulher.

Dois m ezes  depois M a r ia  a in d a  bem  não t in h a  
e n x u g a d o  a u lt im a  l a g r i m a  que traz ia  d e p e n d u ­
rada no olho esquerdo, deu á luz  ou tra  c r ia n ç a  de 
am b os os sexo s  ! P a r e c ia  c a s t ig o  ! A r r e  !

A  pobre m ãi chorou, m as desta  v e z  foi de 
r a i v a  ; e o pai, que c o m p reh e n d eu  o c om p rim en to  
daq.uella dôr, ob servo u  p a r a  a ca lm a -a  :

—  N ão te amofines, é meu filho e tu a  filha ; por 
isso parece-se  com am bos nós.

M a l  t in h a  a cab ad o  de p r o n u n c ia r  e s ta r  p a la ­
v r a s ,  M a r ia  deu n o v a m e n te  ao m un do outro petiz.

O calçam ento  da rua do O uvidor inda estáetü  meio.
P o is  o com eço já anda com a ltos e ba ixos que até parece um a M artinica em ponto pequeno !P arab én s ao su je ito  que im p in g iu  aquillo.
F oi-se a R éjane e o T en en te  Coronel d en tista  S ilv in o  M attos ainda protesta e protestará parece que etern am en te , pelos jorn aes, contra a pilhéria  que lhe fizeram , ann un ciau do que e lle  era ou n ico  d en tista  capaz de tratar dos d en tes da g en ia l actriz.
V alha-o D eus. . .
O a n tigo  C olleg ío  Botnfim, que tam bém  dá pelo nom e de P ed agog iu m , passou a cham ar-se  C olleg io  H em eterium .
T e m o s  um as co is in h a s  que d izer  sobre o m a l­

fa d ad o  In stitu to  P rofiss io n a l.
No proxirno n um ero c o n v e r sa re m o s

O novo director  do C o lleg io  H e m ete riu m  j á v a e  
d ob ra n d o um pouco a l ín g u a .

D eixou  de tr a t a r  por tú. as a lum n as. P arab én s.

Os jo r n a e s  g o v e r n is t a s  c a n ta m  h o n s a n n a s  á 
v ic to r ia  finan ceira .

Pois sim : M a is  tuna vic to r ia  como e s t a . ..  e fi­
ca re m o s  quebrados.

T a l  q u al  P y r r h o .

A t é  você. seu R u y  !
D è cá a mão para  a p a n h a r  um bolo.
V o c ê  deitou can tiga-  grossa  contra  a cacopho- 

uia no Codig-o C iv i l ,  e fez  a  em e n d a  peior do que 
O soneto.

L á  está esta, que é sua :
A* pessoas j á  casadas.
T o m e  q u in a u  !

Foi ao proprio Sr. Medeiros, D irector  G era l  da 
Iu stru cção , professor addido da faUcc/da Lógica, 
que concederam  os 20 ’’/ , de addicion al.

Mas,, que sa b e d o ria  de ló g ic a  possue o d iacho 
do hom em  !

N ão se coittenta  em receb er  pelo que não fa z ,  
e a in d a  de tem pos a tem pos abiscoita  u m a  g ra t i l i-  
c a ç ã o s in l ia  a d dic ion al !

E '  m uito  e n g e n h o so  o sy s te m a  ! S o b re  tudo 
rendoso !

A c t u a lm e u t e  pelo P e d a g o g iu m  e N o r m a l  só 
se d iscute  totleties. P r e p a ra -se  g r a n d e  fe s ta  em que 
h a v e r á  p a ran vn lp h o. escolh ido por ihdvcação supe­
rior. e que será  o professor  de L 'ttera t« ;ra  s e lv a ­
g e m  do P e d a g o g iu m .  O chefe j á  indicou a couimis- 
são que deve  ir ao P r e f e i t o  pedir-lhe a ejfiyie. p a ra  
com o u tra s  f ig u r a r ,  seg u n do  nos parece, em um 
concurso de b e l le za .

A  colhi está  a c a r g o  do mestre H em eterium , 
que te rá  de le v a r  os p a ste is  !

E . ..  v i r a  a p a n d e g a !

Tivem os o prazer de receber a honrosa 
v isita  do Exm. Sr. R icardo B rugada, illustre  
secretario  da Legacção do P aragu ay .

G ratos pela distinção.
O Schim it cabelleireiro  j á  corta por v i­

cio... Cortou as relações de am isade com o 
Senna.

A  f i lha  de D a n ie l  crescia  a olhos v is to s  é  de 
um dia  p a ra  outro esta v a  com dez ann os. O petiz 
de A n to n io  e s t a v a  por esse tem po ra s te ja n d o  pe­
los q uin ze.  T e v e  o nom e de Pedro. O outro filho 
p rom iscu o  m orreu  de u m a  feb re  puerperal.

I s a u r a  e P e d ro  co n h ecia m -se  ; con h ecia m -se  
e a m a v a m -se  e a c a b a r a m  por c a s a r  um com outro, 
a m b o s  os dois.

C o n ta v a  elle q u in ze  an n o s  e e l la  dez. Q u in ze  
e dez v in te  e cinco, e r a  q u a n to  b a s t a v a  p a ra  s a ­
b erem  g o v e r n a r  seus n ego cios  e seus destinos.

E  c o n t in u a v a m  a crescer, a c r e s c e r  tan to  como 
cap im  m elado. (Salve-m e do calembourg, querido 
leitor, peio am or de D eus !)

Q uan do o rap az  tinha de e n tr a r  em c a sa  do­
b ra v a -se  todo como Bocag-e em  c a sa  da r a in h a .  
D e sta  fô r m a  f ic a v a  d isp en sa d a  a c o rtez ia  a c a r a  
esposa, que e lle  a d o ra v a  com  todas as fo r ça s  do 
coração e dos pulm ões, como m elh or  se v e ra  dos 
ve rso s  que eia  se g u id a  tr a n sc re v e m o s,  escriptos  
iic doce tem po dos id y ll ic o s  am o re s  :

“  Se soubesses  como te amo, 
m in h a  q u erid a  Isa u ra , 
este que P a u lo  me cham o, 
que a n e n h u m a  ou tra  a m á r a .

T e  am o com  o coração, 
que é p a ra  ti toda a ven tura .
A m o -te  com fígado, b ofes ,  
tr ipa , miolo e toda m ais  f r e s s u r a .”

{Continua).
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O SONHO
A P e r e s  J u n i o r .

I

C ontam -m e'sonhos... A ntes me falassem  
De tristezas cruéis, de desenganos,
P ois que tio Sonho os m ysticos arcanos 
E strophes ou pincéis não ha que trapem .
E ternam en te  a essencia da Poesia 
G uardando, E lle é o poeta universal,
E  assim , tornado estem m a trium phal 
De G loria, é a própria G loria fug id ia...
O utras vezes sentim ol-o nefando 
Como um Crime 1 Porém, se Pesadelo 
E \  nos abate  súbito, o cabello 
De pavor eriçado nos deixando !
Que se assem elhe ao Sonho encontro apenas 
O noivado de crença e risos feito,
Que vai m ais tarde  em carinhoso leito  
M ultip licar-se em alm as de assucenas.

II
M as com que m agestade e que a ltaneiro  
E lle  se nos im põe ? Ah ! q u an ta  g en te  
Quer so nh ar, ser feliz, e, ren iten te ,
Não sonha, e vê crescer seu captiveiro  ?
Como me pesa a densa noite*escura 
Que me acom panha, se dos sonhadores 
P e la  V en tu ra  conto os A m argores 
Da m inha V ida e m inha D esventura !
Contam-me sonhos... A ntes me falassem  
De tris tezas cruéis, de desenganos,
P o is que do Sonho os m ysticos arcanos 
E strophes ou pincéis não ha que tracem .

V it a l , F o n t e n k l l e .Lavores.
Um  bocadinho de sciéncia

A arte  de adv in h ar o fu turo  pelas l i ­
nhas das mãos, de que é grande cultor o 
poeta O scar d ’Alva, não é um a a rte  com­pleta.

Como com plem ento á chirognom ia, te ­
mos nós a pedem ancia, arte  de advinhar o 
futuro pela lin ha  e pela form a dos pés. 
O scar d’A lva estudou detidam ente, com a 
acu rad a  e m inuciosa a ttenção  que o d is tin ­
gue, a delicada e reveladora m unheca de 
Mme. R éjane. E studem os o pé :

Gomo se vê, é um pé cau te­
loso e leve, que an d a  sem pre de 
pé a traz , e não se parece nada 
com os pés p a ra  que vos quero. 
A  linha superior do coração in ­
dica propensão com pleta p ara  a 
vida do palco, a linha m édia (da 
vida) indica pelo seu traço  re g u ­
lar, que tem  vida longa, e a linha 

inferio r (da arte) ind ica que a possuidora é 
com pleta e inegualavel. O ponto preto , á 
m argem  do polegar, indica um calo... p re ­
g ado  pelo Celestino. N este rápido bosquejo 
não pretendem os m etter os pés na a rte  
transcenden te  de conhecer o caracte r pelas 
mãos- E ' um sim ples resum o reclam e que 
tem os no prélo e onde são estudados os pés 
em inentes dos que pisam  firme neste pedaço 
de terra . Publicarem os a lgu ns trechos em 
rodapé, estudos deta lhados que não adm it- 
tem  duvidas.

P a ra  prova b a s ta  este principio  básico, 
esta  conclusão nascida de cuidadosa e funda 

observação :
Pé de quem não com pra o Ta­

garela aos sabbados.
O s k a r  d ’E l v a s .

A Luiz P ederneiras, irmão do nosso 
querido com panheiro Raul, os nossos sen­
tim entos pelo fallecim ento de sua prezada 
esposa.

PEDRO RABELLO
Quem é que o não conhece ? Da ‘‘G azeta” 
Fez, no Filhote, em tem po um figurão.
— F iníssim o escriptor, bello poeta 
M as, não nos m a n d a ...  collaboração !

Biographo.

No C ascata :— Que é feito do João Luso ?
— E stá  no Commercio.
— A h ! então, é por isso que só appa- 

rece aos dom ingos.
E U  COMO, T U  COM ES, E L L E  CO M E-.
Cá na te rra  hoje em dia tudo come 
Os Zé Á gu ias, Zec’A rlos e M ãosinhas,
Os Cotrins, P en afracas e M arinhas,
E n trão  no bôlo com valor sem nome.
E  se da opposição toda haute gomme 
V endo argueiros nos olhos ^as v isinhas, ] 
Quer escrever d ireito 'em  to rtas  linhas 
Não clam a sem razão : g r i ta  com fome.
M as p’ra  que ta n ta  bulha ? é g rande o bolo... 
Deixa-os comer, leitor, não te incommodes J 
C hegará tu a  vez, não sejas tolo !
O lha a lli o Thesouro ! A quillo é nosso ;
Tu não comes tam bém  porque não podes,
E  eu não como porque-., porque não posso.

D. X iq u o t e .

E stão  a chegar os chilenos l 
Sejam  bem vindos caballeros !

Se bem que o motivo dá v isita não seja 
lá  para  que digam os m uito alegre, comtudo 
não percam os occasião de feste ja r calorosa­
m ente os nossos bons am igos transand inos.

Só pedimos aos intrépidos cariocas, que 
não im item  o enthusiasm o hippico dos 
bahianos.

Fios mio ! Então, j á  é m ania nossa de 
m anifestarm os jub ilo  e adm iração, cahindo de quatro  nos varaes ?

O utra  posição, meus senhores !
E ncan tadora  foi a soirée realizada sab- 

bado no Club Am azonas. Bem agradavel 
im pressão deixou em todas as pessoas que lá estiveram .



, -'T

T a g a r e l a

modelo de üm biombo
_ ^ : r * l 3- : r x c > ~ C L -^ 7~ e  a i x

J O G O Ü  r J O I B I C r í O .

(Desenhn̂de Puamgur). 
□  F I C O Ü I B í C r f A Q O .M A T O Ü  O  B Í C í l a .

FREIRE D AGUIA
a o s  e n fra q u e c id o s , vai - * 1  r a e n ta r  com  as su a s  p a ra d a s  com  le ite  e o.vfl re c o n s ti tu iç ã o  do o r jra iitl  e tc ., com  a' v a n ta g e m  dd tu b e rc u lo so s , com o aliim  m eu tose  ”  v e rd a d e iro  p<j 
vezes seu„peso de c a rn e  c|

Deposita



• f i

Pi

L3& tv

3*

'<-11’
. y Ï 3 .

L 1i,qî . c g ï ' V
' S o, Ú- S'QV Li_H^ .. su•^L1- u. 'I 1-  - !t - o .•* u 2 .-ni >,

O

3K S & V’ CU

u a co n h ece r  o g r a n d e  v a lo r  do 
C a tu á b a  e  M a r á o u a m a  p a ra  os 

iu ra sth e n ico s . d an d o  fo r ç a  e v ig o r  
r-nos o id ea l da E ty g ien e  A li 
is s a s  n u tr it iv a s  p a ra  so p as pre 
io s  os p h o sp h a to s  p ro p rio s p a ra  
indo os “  ta g lia r in i  m a c a rrõ e s , 
> n ãò  se r  m ed ica m en to . P a ra  os 
g ic a , j á  pódè o ffere cer  a  su a  “  a li-  
faô il a s s im ila ç ã o  e q u iv a le n te  v in te

ON R E C L A M E

3 o s p i c i o ,  8 4
DRUM M OND

'Tagarela

Despeito

( Desenho de Horácio Junior).
'-A d eu s tetea.—Ué ! em quanto  a tá  K ejana 'tav a^ah i o sinhô não fazia causo da 

gen tes, e ag-orajgvem se clíegãndo .• Vá sah in d o .. .

O TRUST

(Desenho de A. Santos).
Zé Povinho comtempla resignado a alta do assucar e do paraty. Com esses monopolios de altas 6 o povo que fica em baixo.
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A. M O U R A
A  m a is  va riad a  c o l lé cçã o  de jo r u a e s  estra n g eiro s .  

Os m ais  tinos jo r u a e s  de modas, os m ais  
e le g a n te s  figurinos.

N o v id a d es  H tterarias  da m a is  p a lp ita n te  actnali-  
dade, por todos os vapores.

A g e n t e  e x c l u s i v o  do PIMPÀO
9 3 , O U V I D O R ,  9 3

C a s a  F I L I P P O N I

P o r c o ,  P a v ã o ,  P e r u
P a lp it e  P o s it iv o  P ro g n o s t ic a d o  P e l a  P o p u la r

Paulicéa. P re s c in d in d o  P ro p o s ita lm e n te  
P r e v e n ir  P olic ia

P u blico  Preclaro Pundonoroso P ovo :
P reten de s  P la c id a m e n te  P o s s u ir  P ro fu s a s  Pe- 

le g a s  ? ? P r e c is a s  P e c ú l i o ? ? ?  P o is  P re p a ra -te  
P a r a  P r o c u r a r  Por P r e ç o s  P a r c o s  P in g u e s  P r o ­
ventos.  P re c isa m e n te ,  P r e s c r u ta n d o  P a c h o r r e n t a ­
m en te  P r o fu n d o s  P rocessos  P s y c h ic o s ,  P r o c u r a ­
m os Palpitar .— P a lp i t a m o s  P r o g n o s t ic a n d o r  P a t é ­
tico P a lp i t e  P e lo s  Porco. P a vã o , P e r ú — P e r s e ­
gue-os P e re m p to r ia m e n te ,  P o is  P r a t ic a m e n te  
P ro p o r c io n a rã o  P ré m io s  P y r a m id a e s .

P e tu la n te m e n te  P r e te n d e m o s  P a s s a r  P o r  Pro- 
p h e ta s ;  P le t h o r a  P ro d ig io s a  P r o p u ls io n a d a  P a r a  
P erd o ar  P ec ca d o s  P r im o r d ia e s ,  Podan do P a t r o c i ­
n a r  P a p a l v a s  P a tu s c a d a s .  - -  P a r te s  P e r f u r a d a s  
P r o m o v e m  P e r ig o s o s  P re c ip íc io s .— P o n t o s  P r o e ­
m in e n te s  P r e v in e m  P r o x im id a d e s  P e r n ic io s a s .—  
P o r t a n to  :

P r o s e g u e  P u b l ic o  P oderoso  P r e s ta n d o  P a t e r ­
n a l ,  P re d i le c ta ,  P ro p o s i ta l  P r e fe r e n c ia  P e la  P o ­
p u la ríss im a  Paulicéa, P o is  P r e c is a  P ro te c çã o  
P a r a  P o d e r  P r o s e g u ir  P ro p o r c io n a n d o  P r i m o r o ­
sa s  P r im ic ia s ,  P re c io sa s  P e c h in c h a s  P o r  P e q u e ­
n íssim os P reços .

A  P au licéa  fa lta n d o - lh e  os P P ,  em esty lo  
n a tu r a l  c o m m u n ic a  ao g_eneroso publico  que b o n ­
d o sa m en te  a protege, que a lém  do certo p alp ite  
tam b é m  offerece F A Z E N D A S , M O D A S e A R ­
M A R IN H O , sem  lucro, pelo custo e até por
m e i lO S ,  pois c o n t in u a  c a d a  vz  m a is  firm e no seu 
r e v o lu c io n á r io  s y s te m a  g e n u in a m e n t e  a m e ric a n o  
de ven d er pelo  cu s to  p a rav en d e r tudo .

E ’ a iii  no L argo  de ri. F ran c isco  de P a u la  n. 2 , ponto dos bonds da L a p a  e R ia ch u e lo .

A  Universal
A N N O  IX V O L .  HI

iS e v is t a  d a s  K e v is t a s

113, Kim .clo  Ouvidor, ’ll3
R IO  D E  J A N E IR O  

A S S IG N  A T U R A S  :

C ap ita l, a rm o ......................isífooo I E stados, a n iio .'..............  .168000
,, , s e m e s tr e .........  88000 | , se m e s tr e   9Í000

Publica-se a 10, SO e SO de cada mez.

Convem annunciar n ’A U N IV ER S A L
O annúncio na revista, que é afinal um livro 

illustrado, de leitura moderna, de actualidacle, para 
todos, tem um grande relevo.

A revista passa de mão em mão, é gu ardada com 
cuidado e adapta-se a volume com facilidade. Cabe o 
volume em qualquer estante, em qualquer bibliothe- 
ca. por menos provida que seja, por mais exiguo que 
seja o espaço em que está. 0  volume é relido, consul­
tado e o annuncio volta aos olhos do leitor.

M O L É S T IA S  D A  F E L L E  E S Y P H IL IS
P r .  M e n d e s  T a v a r e s

A s s is te n te  dessa c lin ica  da F a c u ld a d e  de M e­
d icin a, medico do Hospital dos T ^ azaros.E specialis­
ta  da A ss o c ia ç ã o  dos E m p r e g a d o s  no Commercio.

Consulturio, R U A  D A  Q U I T A N D A  n. 40 de i ás 3

COR R E S P O N  D E N C IA
S r . J. C arlos  d e  B. y  C .—Pode m andar 

os desenhos, cingindo-se a m edida das nos­sas colum nas.

T a g a r e l a .

D I Á R I O
D E  PA U LO  B A R R E T O

D O M IN G O . —  A lm o c e i  del.iciosamente e sahi 
p a ra  os esp len do res  do m eio-dia in v e r n a l .  F a z ia  
11111 tem po de c r y s a n th e m o s  — m uito  claro, com 
P h e b o  n as  a ltu ra s  a estorcer-se e m 'g a r g a lh a d a s  
de ouro. No larg-o da C ar io ca ,  e n v e r n iz e i  as b otas  
e sen ti  u m a  b a fo r a d a  de tedio am ollecer-m e o s y s ­
te m a  n erv o so .  E111 que entreter  o d o m in g o , n e sta  
a m e ric a n a  e in s íp id a  c idade ? F u i  ím a tin ie  do R e ­
creio ; l e v a v a m  a n e v r á lg i c a  Fragata Medusa, e n ­
trei p a r a  a c a ix a .  M as por ser  d o m in g o  e por ser 
d ra m a lh â o ,  n a  ca ix a  a m o n to av a -s e  um pessoal 
d e s b r a g a d o  ; e o nosso D ias c o c h i la v a  a um can to  
sobre as b arb a ç as  de ty r an o ,  irado e n o stá lg ic o  das 
po m pas do Quo Vadis. E r a  m elhor  ir p a r a  c a s a  e s ­
cre ver .  F u i ,  m a s  não escrevi.

S E G U N D A . — A c o rd ei  radioso  e m an d ei v ir  os 
jo r u a e s .  D ois m ocinho s da c r it ic a  th e a tra l ,  oc- 
cupando-se da Fragata, d e sco m p u n h am  m e  figa- 
dalm énte .  P o rq u e  ? N ão  im p orta ,  gostei.  Z o la  
accen tu on  a n ecessidade m oral e l i t te r a r ia  de se 
e n g u l i r todas as m a n h ã s  um  sap o.Im ag i  nem  eu,que 
e n g u l i  dois b u r r o s ! — E ’ e x tr a o rd in á r io ,  surpre- 
hendi, á porta do B rito , o J ap o n e z in h o  a discutir  
l i t tera tu ra .  E  sacan do c itaç õ e s  e com pondo phra- 
ses. E r u d ito  e im a g in o s o — o que elle  tem p r o g r e ­
dido n a  roda l i t t e r a r ia !  Q u a n d o  deu por mim, 
abriu-m e os b raço s e sem m ais  tir-te riem guar-te, 
cham o u-m e o P a u l  A d a m  da A t la i i t id e .— M a s  que 
é isso, m en in o  : quem  fo i  o b an dido  que m acu lo u  a 
s u a  ly r ia l  im b ecil id ad e , com esses borrões  de bel- 
le tr is t ic a  ? O J a p o n e z in h o  fe z  um ge sto ,  com o a 
dizer que não f ic a v a  por a lli  a sua  d e p r a v a ç ã o  ; e 
ia  a p u c h a r  do b olso um sonet--, q u an d o  se av is i-  
nhou, m usculoso  e p r o v id e n c ia l ,  o E m íl io  de M e ­
nezes.

T E R Ç A . — V o lto u  ao c a r ta z  do R e cre io  a Honra, 
do meu estrem ecid o  C u n h a  e Costa. L á  fu i ,  a  dar- 
lhe os e m b o r a s  p e la  re c o n c i l iaç ão  com  o A n to in e  
n ac io n a l .  Só pude f e l ic i ta r  o A n to in e  e o seu  
B r ie u x ,  E du ardo  V ictorii io .  Depois, d eixando-os no 
foyer, a m a g ic a r  a m^se-en-scene (tudo á e p o c h a ,  im a ­
g in e m ) d a  Bohemia, desci o corredor dos c a m a rin s ,  
dev assan d o -o s  com a im p e r t in ê n c ia  da len te  a s ­
sestada: A h  ! lá e s t a v a  a d e l ic io sa  M a r ia  da P ie ­
dade, robusta  e ín ass iça ,  com aq u e lle s  b raço s  de 
P a d e ir a  de A l j u b a r r o t a  e a q u e lla  v o z  de c o m in a n ­
do que d e v ia  ser a de D. F e l ip p a  de V i lh e n a  ao 
m a n d a r  os filhos p a r a  a  g u e r r a .  A  C a v a l l i e r  h o n ­
rou-m e a in d a  u m a  v e z  com as su a s  confidencias.  
S a b e m  que adoro as co n fid e n c ias  da  H elen a , so lu ­
çan do sem p re  a m esm a a g o n ia  p a ss io n a l,  su lc an d o  
de la g r i m a s  d ’a lm a  a i n e x t in g u ív e l  p r im a v e r a  do 
m esm o affecto ? Oh, a d o ra v e l  !

Q U A R 7 A . —  R ecebi d u as  c a r ta s  a n o n y m a s  — 
n u m a  p rom ettem -m e n a v a lh a ,  na  ou tra  d y n a m ite .  
Isto,, no a n u o  de 1902! Se  não fosse  a R é ja n e ,  d e i­
x a v a -m e  ficar em casa .  M a s  a R éjan e . a su a  voz. 
onde as doçu ras  do h y d ro m e l e os son hos do ab- 
sy n th o  p arecem  f u n d ir - s e ;  aquelle  b u lir  nervoso 
de rendas,  a q u e lla  n u v e m , a q u e lla  e s p u m a . . . —  
Não, filhos meus. c a r ta s  a n o n y m a s ,  um a historia. 
N a  b a la n ç a  dos a r m a z é n s ,  a M e d in a  num  prato, a 
R é ja n e  110 outro, lá v a e  a p ar is ie n se  ás n u v e n s ;  
a g o ra ,  n a  b a l a n ç a  do ta le n to .  ..  E  isto de a d m ir a ­
ções á p a n ca d a ,  .p o sit ivam en te ,  não é serio . . .

Q U I N T A .— So u b e  que o V la d im ir o  me v o t a v a  
um odio m orta l.  V ir a m -n o  f a l l a r  de m im , rau- 
g-endo os dentes, v o m ita n d o  fo g o  pe los  o l h o s . ..  E  
h a  m uito  que me detesta  e lá  com os seus pun hos 
fe r o ze s  ju ro u  o meu e x te rm ín io .  . . — M as q uem  é o 
V la d i m i r o ?  N ão  sei, n u n c a  soube, p r o v a v e lm e n te  
n u n c a  sab e re i.  Oh, sen hores,  m a s  que m a l  fiz eu a 
esse v is ig o d o ?  N ão  é só d iz e r  que s e e s t r a f e g a  um 
c idad ão  ; d ev e  se ta m b é m  e x p l ic a r  por que. N a t u ­
r a lm e n te  porq ue eu sou P a u lo  B a r r e to  e e l le  é V l a ­
dim iro. E s ta  d isc o rd â n c ia  tão  n a tu r a l ,  a liás, ac- 
cen de-lh e fú r ia s  d e v a s t a d o r a s  c o n tra  m im . S e  f o s ­
sem o s a m b o s V la d im ir o s  ou am b os P au lo s ,  o 
h o m e m z in h o  com c e rte za  m e a d o ra v a .  M a s  não é 
p o ssive l.  A  a p o star  com o esse descon h ecid o  i n i ­
m ig o  n ão  t in h a  c o r a g e m  de d a r  dois mil re is  por 
este  r am o  de v io letas. D o is  mil r e is — n u m a  terra  
em que a v io le ta  é e x p o n t â n e a !  O V la d im ir o ,  em 
ve z  de com prar as flôres. a p u n h a la v a  o florista.

S E X T A . — D eclara-se  em mim, derin itiv am e n te ,  
a p o ly g a m ia  sentim ental'.  O m eu coração  desdo­
bra-se em tr in ta  c orações  s e n s ív e is  e p a lp ita n te s .  
H oje ,  t iv e  v e r t ig e n s  de pa ixão  m y s t ic a ,  in v a d i ­
ram -m e la b a re d a s  de dese jo  ; os e x ta se s  do p la to ­
nismo. os d e s v a r io s  da escola  r o m an tica .  a cre sp a  
sen su a lid ad e  dos r e a l is ta s ,  tudo o, uieii am or 
acceita  e re tra ta ,  in t e n s a  e v iv a in e n té  A loira  
M lle  X com o seu ar  c o n te m p la t iv o  de M ad o n a  
ado lescen te  ; a actriz  Y ,  e s g a lg a d a  e p a l l id a  como 
a E lv i r a  do la g o  ; Mine. Z que reproduz o m oren o 
perfil correcto  e g r a v e  de Mine. A r n o u x  ; a m in h a  
la v a d e ira ,  que é la i  qual, n as  l in h a s  do corpo e nos 
co n to rn o s  d a  a lm a; a G e r v a s ia  do Assom oir— todas 
d e s lu m b ra n te s ,  a t tr a b e n te s ,  fa sc in a d o ra s .  A ’ n o i­
te, ao  reco lher ,  e n trev i ,  no fu n d o  de u m a  v it to r ia ,  
topa re c o sta d a  em ren d as  c la r a s ,  s a z o n a d a  e ru iv a ,  
a S u z a n n e  C as te r a .  D i v i n a !

S A B B A D O . — P a s s e i  o d ia  em casa, a e scre v e r
um a r t ig o  para O P á iz. C om o aquelle  S a la m o n d e  
é fino. in te l lec tu al .  sup erio r..  . J o r n a l is ta — e g o s ta  
de l i tteratura. m a n te m  o cnlto da fô rm a, lê  auto­
res. esm e ra  o.s seus períodos cotn e x ig e u c ia s  de 
verdadeiro  artista . Isto no Rio de J a n e ir o !  M as 
d eixem os o Salufnon.de i l lu s tre  e  a terra analpha- 
beta. P a s s e i  o dia a t r a b a lh a r ;  e não m e a co n te ­
ceu n a d a  d e s a g r a d a v e l .  e sinto-m e bem , fe l iz ,  i l lu- 
miiiado. T e n h o  a im pressão  d e l ic io sa  que emina- 
greci.  D e c id id a m en te ,  o tr a b a lh o  é um bem.

N ota .— E sta  secção é p la g ia d a  dos Petits carnets 
de poche, do Indiscret, de P a r is .  A v i s o  aos moços, 
eruditos  e r ig o r is ta s  que v ã o  1er as r e v is t a s -p a r i ­
s ienses, de g r a ç a ,  n a  C asa  F ert in .

ILfl taCXt-A»- y 
la i  fyrtd-t-i-

Cousas m uito  difficeis de se encon trar :
— Um discurso do senador M ilanez ;— Coração n ’um ag io ta  ;
— M ulher sem ser vaidosa ;i
— P oeta  com dinheiro.
Do Club V erdi recebemos convite para  

o concerto sarau  que se realisa  lioje. Compa­
recerem os.

O Sr. A. M oura enviou-nos nova serie 
dê jo rnaes estrangeiros, que m uito nos tem  í agradado. Sans Gêne, Jndiscret, Bon Vivctnt, La SaetUj L AàTualité. 0 Pimpão, A comedid 
portugueza, Pluma y Lajriz e Jean qui rit.

Um a porção gostosa de bons desenhos e 
boas p iadas.A gradecidos.

Em volta do ninho
E n t r e  o espesso  fo lhêdo  

de u m a  a r v o r e  fr o n d o s a ,  um p a s s a r in h o  
cuidadoso  fizéra  o fô fo  n in h o  
com aquelle , de m ãe, d iv in o  medo.

E ,  em de redor, f r e m e n te  1 
de anciedade , e l le  a a n d a r.  diaj®.pós dia, 
com o em b u sca  de um mal que, se ex is t ia ,  
em sua  cab ecita  era  sóm ente.

E  nem os ovos a inda,
110 n in h o  que h a  bem  tempo, e. em v ã o  o e s p e r a ,
a t tr jb u la d o  e m ísero  puzera.
que de cu idados era  a serie  in fin d a.

O tem po da p o stura  
não h a v i a  de e s ta r  sem a lim e n to  : 
buscal-o, e r a  q u ere r  o .soffrimento 
que, dos n in h os, a n d a v a m  em procura.

E  de g a lh o  sa l ta n d o  
em g a lh o ,  tr is te m e n te  o p obresito  
v o lv i a  o o lh a r  m a g o a d o  ao infinito 
a l l iv io  a su a  dôr com o im plorando.

A l f r e d o  d e  M a g a l h ã e s .

Com a fa lta  cTagua a lgu ns moradores- 
da rua das Dores, em Todos os Santos, quei­
xam-se de que soffrem m artyrios...

Porque não se mudam para  a ru a  dos- P razeres ou para  a ru a  da A legria f
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Tão cedo não sahira do palco do Lu- •cinda a bella revista de Arthur Azevedo : 
Com eu! que tanto tem agradado, não só pelas bôas pilhérias que encerra, como pela bôa interpretação que todos os artistas dão 
aos papeis.O Leonardo no amador de arte, e inegua- 
lãv e l. O publico deve ir vel-o.

X
No Recreio, a Boherriia representada 

na quinta-feira pela primeira vez, tem sido 
um verdadeiro successo.O Recreio tem peça para muito tempo 
em scena.

X
A cta artís tica  da actriz LuizaR om ero, 

e s tá  m arcada para  o dia 11 no tb ea tro  Re­
creio.

X
Os espectáculos no A pollo continuam  

m uito  cor :orridos.A  di d:ineta atriz A ngela  P in to  sem pre 
m uito  app laud ida  e festejada.

E n tão , como é que o poeta X. 
de flôr aquella m ulher tão feia ? 

— E ’ por hyperbole. . .
cham a

.vel engenheiro  Dr.

SPORT
I > E R Ç Y - C L l J 6

R eunidos v in te e 
um cavalheiros, no 

' dia 6 de Março de 
1885 in s ta lla ram  um a 
sociedade sportiva que recebeu o nome 
de Derby-Club.

P assaram -se  me- 
zes ; a 2 de A gosto 
dava ella  a prim eira 
corrida, devido aó's 
esforços de d is t in t ís ­
simos sportm en au ­
xiliados pelo nota- 

A ndré G ustavo Paulo  
F ro n tin , p residente desta  d is tin c ta  socie­
dad e  .

O Tagarela sente-se orgulhoso por p resta r 
e s ta  d im inu ta  hom enagem  ao Derby-Club 
na pessoa de seu presidente.
Jy P a ra  a bellissim a corrida de am anhã 
apresen tam os os seguin tes :

P a l p i t e s
Cambyse e Caporal 
G ravatahy  e Ju p y ra  
Dumond e §eccion 
N ickel e A legrete  
C a n r o b e k t e N a p o l e ã o  
Zephyro e A nton ina

A z a r e s

Colorado, Iracem a, M arav ilha , Boer, S e ­
v e r o  e Jah y ra .

R  O  W I N  G

C l u b  N a t a ç ã o  e  R e g a t a s

A este valen te  centro  de canotagem  en ­
viam os as nossas saudações pelas b rilh an te s  
v ictorias conquistadas pelos seus consocios : 
A lbano P ere ira  e H offm ann ; este vencedor 
do cam peonato de esgrim a, organ isado  
pelo Sporl Club de S. P au lo , e aquelle , da 
prova de 50 kilom etros no Velo-Club,

T A l l R O M A C H I A

Os habitues deste genero de sport de certo 
não fa lta rão  am anhã á inauguração  da p re ­

sente temporada que prometteser magnifica no elegante redondel da rua das Larangei- ras.
D I V E R S O S

Sabemos que o Club do Flam engo man­dou fazer na nossa Casa da Moeda, as me­dalhas para os vencedores da regata 8 de Junho.
Estão quasi promptas as medalhas que a Federação destina aos heroes do proximo certamen.
Si o Club do Flamengo quizer distribuir as medalhas da sua regata no dia do cam­peonato, é bem provável que possa fazel-o, pois os cunhos já  estão promptos.
Inaugurou-se q uarta -fe ira  passada na rua 

do C attete, m ais um a casa de diversões com o titu lo  de Folies Bresiliennes.
E ’ um a casa d ig n a  de ser frequen tada  

pela rapaz iada  de bom gosto.

ENIGMOLOGIA
TORNEIO DE AGO STO

PRÊMIO A O . V E N C E D O R

P r o b le m a s  ns. 1 e 2
C H A R A D A S  CASAES

(Ao K a l i f a ).
3—T enho  um vestuário  fe ito  de pelle ; 
2 —E de pelle tenho um .gibão.

N o r t i s t a .

P r o b le m a  n .3
E N I G M A  PITTORESCOCAMELLO’

A l ic e  H e r c e .

P r o b le m a  n . 4
c h a r a d a  t ib u r c ia n a

(Ao Coaracyara) 
1—1 No dia de S. Pedro  fui a Ig re ja .

D r . E s t r a g a d o .
CORRESPONDÊNCIA

Coaracyara—Com todo prazer. P raso  de 
8 d ias.

T lie lD a s .a

SONHOS CERTOS

Durante a semana
O que vae dar18

10 48 84
D o r m i n h o c o .

Dr. Ubaldino do Amaral
ADVOGADO

E scr ip to r io - R u a  d a  Q u i t a n d a ,  4=T

7

Gastão I ilac
T D e i x L i ú  s i : a

44, R ua dos O urives, 44

GDr. Fredenco (Borges
I D i c v  I B u r a i C L c L ã o

A D V O G A D O S
SO, R ua d a  Q u ita n d a , 8 0



A  America é dos americanos. .. do norte. 
O’ da guarda !

EXCLUSIVAMENTE VEGETAL

GiJra a WberGiíIose, asthm a e qifalqner bronqilite

P reço 3$ 0 0 0 , o v id ro
P yp. Altina. Assembléa, 96

[Desenhos de A . Santos)
Já lhe pusemos um pouco a calva a mostra. Pedimos agora ao Sr. Presidente da Republica uma visita ao es­

tabelecimento e que attenda ao que supplicam os alumnos, Não é só da herva-matte de Curitiba que elles precisam, é 
de roupa e principalmente de pão.
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